
===- ---

T ()j'J
naci()nalidade fui c()mem()�ada (:()(Idiana-

,

mente em t()d()§ os trecan-t()� d() Vaí�� f:ul-

minand() com a maQe§t()�d par-ada da§

L!()rc::a� armad'a§ na Capital da l2epU_!!!ica
nU="TUmOi!C """""1'" .....JUiC

-

/
=:7:;-;;;:

"

'=eM

ilI- II

II Um gesto do sr,
I Nerêu Ramos

•

JOÃO DE OLIVEIRA
Atendendo instruções do sr dr. Nerêu Ramos

interventor federal neste Estado, expedidas por des­
pacho telegrafíco, o sr Giocondo Tasso, prefeito
municipal. visitou, domingo último, pela manhã, na

cadeia pública desta cidade, o jornalista Carlos de
Bonhome, oferecendo lhe ainda, conforme o telegra­
ma oficial. assistencia médica e hospitalar por conta
do Estado.

.

O sr prefeito foi acompanhado em sua visita
pelo sr. Mozael da Silveira, coletor federal desta
cidade, e pelo sr. Rogerio Vieira, diretor do Monte-
Pio. -,

O sr. Giocondo Tasso visitou, tambem, em no­

me do sr. Interventor Federal, a exma. esposa. da­
quele jornalista, que se acha hospedada na residen­
cia do sr. Mozael da Silveira.

O gesto do sr. Nerêu Ramos, interventor fede­
ral, foi interpretado, com gerais simpatias da Lagu­
na, como demonstração de confôrto moral ao iorna­
lista prêso e á sua esposa e filhos.

�O menor acontecimento, do progresso. Assim é que I tinguindo nos circulas profis 'os primeiros medicas que' cientificas que em poucos
o mais insignificante dos do esquecimento, da míseria sionais sul-ameri.can03. I aqui chegaram para colabo- meses ultrapassaram todos

Ifatos dos tempos presen- aparente, apesar de tudo, Alem dos dez Sanatorios rar na obra grandiosa de os feitos até então realiza-

tes, são o resultado neces- surgiram novas importantes e um modêlar Preventorio combate á peste branca, imi- dos. Atualmente sob a che- I
sarío e natural de acon- conquistas que valorizariam enriquecidos de todos os re- tando assim os seus colegas fia do Dr. Lincoln Faria, III

tecimentos que se cum- infalivelmente um recanto quisitos modernos, ofereceu- longínquos, cujos nomes pas- presidente dos Sanatorinhos ."

prirarn nos seculos passa- pitoresco e saudavel, cujo do luxo e conforto aos mais saram á posteridade a pós Populares e diretor clinico ��::P..:-:�::;,:;:::::;:�.__�

dos. A humanidade pode ceu azul evoca, por mornen- exigentes, bem corno abrigo e uma luta heróica contra a Ie- do Sanatorío «Divina Pro

ser considerada como um to�,umpCUC?daNapOleslu-lassistenciaaoSlindigentes,po-
bre amar:_la e a.aelera .. videncia», este. organismo Adiada "sine-dl·e" a via-unico homem que subsiste mmosa e tnste. E, para o demos acrecentar com certeza A creaçao do Dispensario conta 2532 matriculas de a-

sempre ... :> viajar que teve a felicida- que, em breve, serão inaugu- <Emllio Ribas», era urna dultos e realiza as mais efi-. I

A necessidade de colocar de de embriagar-se com o rados outros estabelecimen-/ exígencia que, preenchendo' cazes intervenções cirurgicas I gem do General Góis
Campos do Jordão em lu- panorama inolvidável das tos capazes de rivalisar com

I
uma lacuna berrante se aco-I anti-tuberculosa, bem como

montanhas côr de rosa do os seus similares europeus, modava perfeitamente num os trabalhos de Iaboratorio. M teiro é

Egar de destaque no çonceito '

on elro a uropcientifico nacional, não se
LIBANO, onde em cada ver- De outra parte, a <Santa Ca- ambiente: tido como desola- A presença ali de eminentes a

prende á vul blícidade tente se aninham aldeias sa <ADE\!1AR de BARROS»

I
dor, em virtude do acresci- colaboradores corno F. M.,

e menos ainJ:ra P�ntle:esses multic?lores, ou os pinc.aros é agora uma reali�ade_e pro- m� d� d.oentes ,..desampara- Coutinho,.médicoS�nitarista RIO, 30. - De�eriapartir ôn-/ general Góis Monteiro adiou

part iculs res com finalidade mistenosos dos Alpes SUlSSOS retos ha que reaiçarao, 50- dos, Contudo, nao atmgrra- e atual diretor ClIl11CO do Sa- tem com desuno a Europa .
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A G�· M· . a Europa. O convite -oara o

destas ideias visivelmente I
ee on ance, uma recor- « miuo r I as», a VI a coque- quanto precarros eram os re- IL or LU anatorto apones OIS. �ntelro, convidado ....

sugestivas muito se presta- dação persiste que tudo per- te e mundana Por fim. uma cursos em relação as neces- <Doj ínkai -: V. Marcilio, Dr. por diversos Governos a visi- general Góis Monteiro visi­

riam para',equilibrar um ar-
I turba, mas e,n::ontra em Carn- nobre instituição, o Centro sidades de um momento an- J. C Si!veira, diretor do tar os res��(.;rivos países. O

tiao de carater comercial. pos do Jordao um pedaço de Saude <Emilie Ribas> gustioso. Transformado re- Preventono <Santa Clara. e general GOlS Monteiro iria

E�se, porêm, não é o nosso
de cada un: deste� orgulh�s que completa o quadro dis- cenrernente em Centro de C. C.amã�inh�, é sem favor, a. Inglaterra, França Bel­

objetivo, cuia linha de con- p�rque aqUi. se refletem VI- ereto que apresentamos aos Saude, este instituto do De- um. indicio significativo de glca.' AlJemanha, Italia, Hes­

duta obedece a um plano 50:S fantasticas que e�ocam leitores, cuja lamentavel irn- partarnento Estadual de Sau- promissor porvir. panha e Portugal, e prova­
báseàdo no espirita da atua- paisagens caprichosas do ve- pressão das COisas que dizem de vem prestando os mais A classe medica de Cam- velmente ao .J apão. O tran ..

Iidade científica. lho mundo". respeito á Tuberculose, é louvaveis serviços á comuni- pos do Jordão apresenta in- satlantico escolhido pelo ge-

O que nos anirpa a empre-
Por iss� mesma; não exa- sobejamente conhecida por dade, quer no au·{ilio direto dividualmente estudos. de neral �óis �[ontelro, o

endertão delicado relato, pa- gera�o� dIzendo que esta e�- nós que vimos observando aos indigentes tuberculosos

I
real valor que iluminam ho- <Neptul1la», esta, P?r;m, re­

rece, á primeira vista, puro 'tanCIa e 2tu�lr:nente a mais fatos singularmente estra- e doentes em geral, quer na rizontes para novas pesqui- tido em Montevldeo, por

Isentimentalismo e magra iIU-! atrae�te e clvill;:ada do. nos- nhos, capaz.es de. incentivar cvntribuição á profilaxia an-I sas. Trabalhos recentes como o.rd.em �as 2utoridades ita­

são se considerarmos os di- so paiS, graças a Prefeitura ofensivas aos preconceitos ti-tuberculosa. Efetivamente, o do Dr. N Cardoso, diretor banas. Bm face das CIfcuns­

ferentes
.

fatores de origens Sanitaria e a c1�sse me�i�a dirigidos. registou-se desde entno, no-I tanc�as :. d<? agrav.amento
diversas que dificultam a que ha mUlto vem se dls- Pioneitc.:o tambem, foram vas e intensas atividades (Concluê na 4a. página) da sltuacao lI1ternaclonal, o

realização de um ideal patrio-
'-.

tico. E' pois, com a inten-
- .._�-_.-....�-......- .....- .......- .....- ..._.-....... ------.... � .. .. .: .. :;<0-.-...... .... ........ ... .. .. ... .. ,.

ção sincera de levar ao co­

nhecimento de muitos brasi­
leiros que Campos do Jordãe
é na realidade uma estancia
climatica e um centro de
estudos especializadús em

Tisiologia, que iniciamos es­

t� cronica responsabilizan-
do-nos pelas apreciações A Diretõria Geral de Es-I houverem assistido â partu-j de, -profissão e residencia dos

emetidas. tatÍ!,tica do Ministerio da riente. pais; 6° - nomes completos
Quando ha algt'ins anos r ustiça concluiu o ante-pr,)- A qua!quer pessoa do lU-I dos avós, paternos e mater-

Atraz os primeiros desenga- jecto de um decreto-lei que gar em que haja ocorrido nos; 7° - norr.e completl,
.
nados apearam nesta' regiãó r·:gulará dora avante, o re- um nascimento é facultado categoria e re�idencia 00 a2
esquecida e virtualmente inu- gistro civil de nascimento leva-lo ao conhecimento da gente que, designado para

til, impossivel era conjetu- em territor!o brasileiro. autoridade policial da juris- proceder a verificação do nas­

rar-se que a natureza exu- Esse ante - projeto, que diçã:), que de sua parte ins- cimento, serviu de interme­

berante e rebelde se detives- em breve será submetido ao creverâ a ocurrencia, de mo- diario para o respectivo re­

se na sua marcha despreocu- estudo do presidente da Re- do sucinto, no livro de par- gistro.
pada para se deleitar com as publica v<:m pôr fim ás de- tes diarias. Far-se-á ainda menção,
caricias rudes e audaciosas ficiencias da legislação a- No caso. de ter nascido quando fôr o caso.: a) - de
do homem. Porêm, sem de-' tual que, modificada por leis morta a criança, ou haver tratar-se de parto múltiplo,
mora esta inacreditavel con- sucessivas, se transformou m.Jfrido na ocasião do parto com especificação por sexo,

quista repêrcutia. com rapi- em' verdadeira balburdia, ou logo em seguida, será, dos nascidos vivo:> e nasci·

dez no impulso do primeiro dando ensejos a que uma se- ainda assim,. feito ó assento dos mortos; b) - do parto
entusiasmo para arrefecer-se, rie de fraudes fosse pratica- no nascimento, mediante as haver sido assistido por me­

pouco depois, sob a avalan- da. Em �e�lS pontos capitais, declarações constantes do a- dica; c) - da existencia de

che iFljusta dos eternos des- o ante-projeto é ° segLiin- testado de óbito completas, si irmão do mesmo pronome,
contentes que atribuiam ao te:.

.

necessario, por \nformações vivos ou falecidos, e re,spec-

'novo paraiso qualificativos Dispõe iniCialmente, que prestadas pelo pai ou respon- tiva ordem de filiação; d) -

ridiculos e alarmantes. Tal todo nascimento ocorrido no savel. do lugar, data e cartorio em

atitude não se justificava de territorio nacional será co- Do assento constarão as que tenham casado os pais.
todo, de vez que os proprios municado á autoridade po' seguintes indicações: l°. dia, Os oficiais do registro ci­

exilados eram unanimes em Iicial do lugar onde se hou- mês, ano, lugar e, sendo pos- vil não registrarão prenomes

declarar que a saude lhes ver dado o parto, ficando sivel determina-Ia" hora do susceptiveis de expôr ao ri­

voltava 'progressivamente obrigados a Fazer, essa comu- nascimento; 2° - sexo e cor diculo os seu s portadores
graças aos efeitos surpreen- nicação: I ..:._ o pai; I I a mãe;. do recemnascido; 3° - decla- Quando os pais não se con­

dentes do clima. Removidas I II no impedimento de am- ração de ser filho legitimo, formarem com a recusa do

todas as dificuldades, mau bos, sucessivamente: a) pa- illegitimo, ou reconhecido; oficial, este submeterá o ca­

g�ado o ceticisrno geral e in- rente mais proximo, sendo 4° - nome completo, isto é, so, independentemente, da

tensificados todos os esfor- maior·· e achando-se presen- o pronome seguida dos ele- cobrança de quaisquer selos,
i

ços num unico setor, Cam- te; b) - os admi_nisrrado- meDras matronimicos e pa- custas e emolumentos, á de-

pos do Jordão reapareceu res d� hospitais onde hou- tronimicos, ou somente des- cisão do iuiz a quem esteja
triunfante para alinhar-se ver odorrido o parto, c), - tes ultimas; 5°. - nome subordinado.

�âjnjtjyam,nte _""' fileiras os

mljeos
ou parteiros que completo, idade, natucalida· Uma vez resistrado,

POR• •
.------,.SEMANARIO FUNDADOINDEPENDENTE .E N aTI CIOSO
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ANO VIII -I ASSINATURAS I
I
Anual .•... 12$000
Secnestral 7$000Número 403

-.
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porem não admitirá nomes ridiculos

I
----..

General Góis Monteiro

o REGISTRO mVll DE NASHlMENTOS NO BRASIL
me civil poderá ser alterado:' te do registro· for manifesta"
1) - por aquisição de novo mente susceptivel de expôr
nome pela mulher, em con- ao ridiculo o seu portador.
sequencia do casamento; 2) Incorrerá na pena de pri­
- por opçãr.i, fu!!dada em são correcional, de 5 a 20
justo motivo, dentre elemen- dias, imposta pelo Juiz toga­
tos indicativos da filiação; do da jurisdição, o
3) - pela escolha de outro

prenome, q..lando o constan-

responsa- COMPREM OU ASSINEM

(Conclue na 4a. página) "CORREIO DO SUL':

'Será gratuito,

tar Portugal, acaba de ser

oficializado pelo embaixador

português Martinho Nobre
de Melo que, em nome do
seu Governo, transmlttlu-O

aos ministros das Relações
Exteriores e da Guerra, res­

pectivamente, dr. Osvaldo
Aranha e general Eurico Gas­
par Dutra .

•
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ANTONIO DE GUIMARÃES CAFjdAL
Continúa a receber

ade-\
""L1lIi.....--__

sões fi idéa de se perpetuar
fi m�moria do nosso ines-/Nomeado delp�gadoqueclvel conterraneo Anto-

nio de Gu�ma�ães Cabral I 'dr. Abelar ,,__do Luz
com a ereçao de um mau-

soléu no cemitúio local./ Na �asta da Justiça. o I '

Nesse sentido recebeu recen..:
.

sr. PreSidente da Repubbc ,a I
•

temente, o sr. Antonio Bessa,
assinou ddecreto, ante-dontf .::m, Em hberdade

. .. _

nomean o o nosso· l�' ,tmto
preSidente dá' Comlsao pró conterraneo bacharel r \belar-
mausoléu, as importancias do Wenceslau Luz, interi-
de 50$000 enviada pelo sr namente, para o cargo da

João Cardoso Rocha do Rio classe K� da r carreira de

de J'aneiro, e 20$000 do' sr:. delegado, do r -Juadro I!.

João dos Santos Areão, de mllx:'''' .XIXXXXlmn

o no-. F!orianopoli�! I.EI.'M r ';O,!!!�� �� ..�!L

o

Foram pcst9s em lIberdade,
por suspensão condiCionai da
pena, os srs. Antonio Gue-'
des de Queiroz, Valter Me­
?ciros e Elpidio [vIorais, que
tiveram como. seu patrono o

advogado dr. João de Oli.
veifíà,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I DECLARAÇAO
.

Silo Pinho de Ulisséa e

Nildo Ulissêa, declaram ao

público que, em virtude do
instrumento I particular de
distrato saciai com alteração
e continuação de .contrato,
lavrado nesta cidade em 25
de ] ulho do corrente ano e

firmado entre os declarantes
e Tale? Pinho de -Ulíssêa,
antigo sócio da firma comer­

ciaI desta praça ULISSE'A.
&1 CIA, passaram a ser os

únicos componentes,da dita
sociedade, assumindo o Ativo
e Passivo, pela retirada deste
sócio, como tudo consta do
referido instrumento que se

acha registrado na .J unta
Comercial do Estado sob n.

2450.

De ordem do sr. Presiden­
te, comunico aos srs. sacias

dç <Congresso Lagunense»,
que a « Festa da Primavé­
ra>, terá lugar, nos salões
desta sociedade, na noite de
30 do corrente.

Para esta Festa, a Díre­
tal ia determina que:
1 0.) Será impedido o ingres-

50, aos sacias em atrazo

com a Tesouraria do
clube, Exigir-se-á 'a a­

presentação do talão de
Agosto findo.

Trajes p a r a homens:
Preto ou branco.

85 sacias que tiverem 19�;guna, 9 de Agosto de

interesse em convidar

pessôas extranhas á só-' Silo Pinho de Ulisséa

ciedade, deverão fazer, Nildo Ulissêa
com antecedencia, o seu

pedido de convite, á Di-
retoria, que, reunida, PREFEIIURA MUNI ..decidirá se deve aten-

der o pedido ou não.' CIPAL DE LAGUNA'
Resolução Iavoravel, se­
rá fornecido o convite,
mediante o pagamento
de 20$000, devendo ser

apresentado á entrada.

As meS3S, com direito a

4 cadeiras, serão aluga-
das ao preço de 20$000,
pagos adiantadamente,

As mesas, serão reserva­

das, com o encarregado
do Clube, no dia 10 do
corrente, em diante, ás
17 horas .

Laguna, 5 de Setembro
de 1939.

.

Renato Ulissêa, r-. Secre-

Florianopolis, 5 de setern- �io, 5 (AN) ,- Em vir-
bro de 1939.... tude de denuncias levadas

ao ministro da )usriça, 'sobrePORTARIA No, 15 especulações que se estariam

O DOUTOR IVENS DE fazendo nos generos de pri-,
ARAUJO, SECRETARIO meira necessidade, dianteda
DE ESTADO DOS NEGO- situação internacional, foram
CIOS DA SEGURANÇA dadas urgentes e severas

PUBLICA, no uso das suas instruções ao �rrjbunal de

atribuições, Se_gu:an� .Naclonal para a-

CONSIDERANDO que o I brlr mquerrto e punir rigo­
Govêrno do Brasil decretou

I
rasamente oS especuladerres

a sua neutralidade diante do do povo.

confli,o europeu,
CONSIDERANDO que,
�

em __ ista da situação cria-
E' L O U R Ada no Velho Continente, to-

da' discussão pública sôbre E' M O R E NA?
assuntos de guerra podé acar­

retar desórdens e que, des­
sarte, providências devem
ser tomadas para prevení­
las,
CONSlDE�ANDO que á

autoridade policial compete
ditar normas para a preven­

ção de fatos prejudiciais á
órdem pública,
DETERMINA a todas as

autoridades policiais que
proibam, dentro de suas ju­
nsdições, quaisquer discus­
sões públicas sôbre' assuntos
da guerra européia, vedado,
em consequência, manifesta-'
ções pró ou contra qualquer
dos países em luta ou com

possibilidade de entrar no �=: ;'::; :=::;:::5: :s: :�

conflito, sendo os que deso-
bedecerem a esta determina- �t�-" p M o c "1'-=7:;:11

1'1
.""" � Ir11M <I' ".:-." O<U, '

ção punidos severar1)ente, de II Ç'<'PéI-J PA\RA C.(\A1'AoJ,' !acôrdo com a lei HI' MfMORANO� .... .r, €1'4\1: t.

.

� �
LoPE.J; �OTuI..O..r,

lvens de Arauio

SeCl'etá-\
r.<UÕf.r, NOTA0" OE I

,
.'

/ 'I ViI'lO�,LETR'(\J,HOT.(\.r II
no da

.

Segurança Publica.
ii PROMIJ-.!'OR'''(\.J; ETc 11

Cumpra-se, Publrque-se..�_ _" ..

Porque aPOLONIA
r

.

/

aceitou fi guerra

o sobre a Po�oniaav�nço
BERLIM, 5. - o Estado Maior informou, que con­

tinua o avanço das forças alemães em territorio polonês.

Confirmada a noticia dê hav�r
alemão torpe ....

o Athenea
submarino
deado

'um
RIO, 4 - A Legação da I mos todo o valôr á paz, co-j com os aliados que nesta

Polonia, nesta capital, des- mo aliás muitas outras na- hora dramatica, erguem-Sé,
tribuiu á imprensa ó seguin- ções, disse o Marechal Smi- em armas, não para õporem
te comunicado:

•

glyrydz, em seu recente' dis- uma barreira 'a um imperia-
A Polonia aceitou a guer- curso em Cracovia, todavia. lisrno sem precedentes na

ra que lhe foi imposta, co- não haverá força capaz de Historia. A mesma fé robus-
,
010 recurso extremo para a nos convencer que a paz se- ta de outrora, ainda é for­
defesa intransigente de sua ia uma palavra que tenha
independencia .

e de sua in- duplo sentido, significando,
tegridade territorial. A Palo' para uns, tomar; para outros,
nía nada cobiçou do alheio, dar.
mas, agredida, pegou em ar- Sustentando som resolu­

.

mas para defender, o que in- ta decisão ao lado dos pai-
discutívelmente lhe perten- ses, frente a paz tão dura
ce. Defender de armas na' prova, a Polonia confia, ple- pátria contra métodos de
mão a integridade de seu ter-] namente, na vitoria, junto invasão em seu paganismo.
ritorio e o direito de seu, po-

.

c

vo e a soberania, não cons­

titue novidade na Historia Rda Polonia, quer remota,

'

eç0-'es. p'ara A
quer moderna, Em suma ver- , U
dade, é de grande peso, pois
serve para testemunhar que

.

I -
'

.!l&

Irealmente a independencía PO.pU eçeo CIVIda Polonia não foi conquis- Cavalaria' polonesa em açaotada por mero acaso ou com- _

prada a traição ou mesmo BERLI�,.1 - Uma esta-lOs operários que traba-
\fARSOV IA 5 AI' I" d

obtida por negociações em çao de ramo local dl�ulgou, Ilham em oficios particular- .

,.
-

ca�a afia po ?nesa estroÇO,L1
qualquer mercado diploma-

.esta tarde que as raçoes que mente incomodas terão o

I
um contlOhgente .de dtropas adkmaes, desalojando

I da� POSI­

caberrr para cada individuo, direito a 1.150, gramas de ções que aviam si o tom,a as em territor io po ones.
tico, Pela liberdade da Polo- .

nia, lutaram sucessivas ge-
nas quatro proximas serna- carne por semana. Cada

rações e por ela pagaram o
nas, e que são as seguintes: habitante tera o direito de

que não tem preço. Sangue"
carne (salsichas ou conser- 160 gramas' de sabão por

\

vigôr e iuventude, vas) 700 gramas por sema- O
- .

d
-

f'mez., carvao am a nao OI
.

Para esmagar a Polonía na;' laticinios (manteiga ou
..

) 60 racionado, assim como o
-seria necessario massacrar 35 quen J azeite ou graxas,

gramas por dia: assucar 280 pão, a far.inha, legumes secos.
milhões de poloneses e quan-

. , ,

do apenas um restasse, esse gramas por semana; marrne- A irradiação contendo

havia de combater até o ul- lada 110 gramas por dia ou essas determinações foi re­

timo alento, A tremenda res-
55 gramas dê assucar em su- petida diversas vezes du­

ponsabilidade pelo sangue
bstituíção: farinha de aveia,
150 gramas por dia; c\afé,22 rante o dia.

que corre recai, inteiramen-
te, sobre aqueles que preten- gramas por semana; leite. 20

nnnmnn"llrmXY
dam asfixiar a Polonia des- centilitros por dia (ás crian-

ças de menos de seis anos, LONDRES, 5. - As autoridades militares ínglêsas
membrando-lhe o territorio 'media'nte certificado, será RECIBOS

DE ALUGUEl OE CASA, a.nUl,,1ciam que ôntem, á tarde, urna esqul1dri.lha de aviões
recuperada a custá de tão 1 b b d d d I

-

batribuído mais meio litro por em blocos com canhoto mg eses om ar eou os navios a esqua ra a ema na a-

grandes sacrificios e tarna- d Wilh I h
I dia, medida extensiva ás rnu- picotado, papel de linho, se e I e m ausen.

nhos esforços. Toda a nação Iheres gravidas ou ás mães superior, vende-se no Iunida á seu valoroso exerci- '

to, comandado pelo gal Smi- que amamentam). CORREIO DO SUL a 5$000.

U.glyrydz, não recuará diante' I t ilI

.���XXJxxltx:tn:;u:n:nn:nmnm.... I S nde' sacrifícios que se impu-
_zeram, afim de opor-se a

l����
� .

barreira brutal da invasão;
�

a independencia nacional se- V.EN E 4iB j ,!,_!,!.,,�,��"":"=�-'!"-��::'"""""'"1""'
J

E

_w""

Tá defendida até o ultimo <;

soldado, porque os poloneses uma .casa na Avenida Bicalho (Mar -Grosso), uma Um epelo �os polonesessaberão pugnar pela sobera- na Rua Voluntario Carpes nv. 8, duas na Rua
. � I· g I �

.

nia do Estado restaurado pe- Gustavo Richard, nOS, 104 e 106 e uma na Rua
lo Marechal Pilsudsky e iá Raulino Horn, nOS. 39. e 41. inclusive todo o estoque Pelo radio, dia 8 - Varsóvia fez um apelo a todos
tão heroicamente defendida de mercadorias existente nos treis ultimes predios. os polonezes para que organizassem barricadas em todas
ha vinte anos atraz, por oca- as aldeias para deter as forças alemãs, e que todos os

. sião da formidavel investida I A tratar com_ Jeve§�in() & feia. homens e mulheres pegassem em armas para combaterem
da avalanche sovietica. Da- � � las mesmas.

��������������.�.������. I
.

�

VarsQ_viÇi caiu
(7U·JfJ () lt.-
()()12

LONDRES, 5. - As autoridades inglêsas desmen­
tem categoricamente as noticias alemães que negam, ter
sido um submarino alemão que torpedeasse o Athenea.
Ficou provado que o torpedeamento do navio cargueiro
foi feito pela Alemanha, que assim, mais uma vez, fugiu
á, compromissos. I

çada, por assim dizer, a sus­

tentar os polonezes nesta

hora que concentra rodas as

suas energias; abandonando
seu pacifico labor, para de
armas na mão defender a

Nao ha mais lugar parti acor ....

dos, diz o sr. Hitler
ROMA, 5. - Tendo o sr. Mussolini dirigido um te­

.

'[egrama ao sr , Hitler lembrando mais uma solução para
o "caso», o Fuehrer respondeu:

<Não ha mais lugar (i)ara acordos. Não penso em

retirar minhas tropas das linhas de combates. Nenhuma
solução pacifica poderá ser entabolada »

..

\

Em território alemão
•

VARSOVIA, 5. � As forças polonêsas reconquista-
ram as zonas que haviam sido ocupadas pelas tropas a­

lemães. Luta-se, agora em território alemão.

A aviação inglêsebornherdeou
navios alemães

ticias

Conservar-se-ão neutras

Pelo radio, dia 8 - A emissora do Reich interrom­

peu as suas irradiações' para comunicar que as tropas
alemãs conquistaram Varsovia ás 17 horas e 50 minutos
de hoje.
_;

Varsov'ia- desmente
Haverá fio mUfido quem I Participa de todos os 'credos,

não conheça esse noiento porque., sendo imbecil, acre­

crustáceo honorificamente I dita em tudo, no idealismo
condecorado com o titj..llo da imbecilidade. Duvidar é
de carangueio·? Feio para filosofar, e o caranguejo é
ser olhado, e bom para ser inimigo da filosofia, porque
comido, o caranguejo é ao não entri:t esta no seu bwa­
mesmo tempo uma aranha co . . ,

repelente e um magnifico O jogador é o carangueio
prato; na lama não vale 'na- social: aos olhos da humani-

L ia, n'um caldeirão vale tudo! dade tem um vicio feio, mas
\ Com. singular elegancia êle o acha bonito; r.os sa­

ando. 1. em todos os sentidos. Iões elegantes não vaIe' nada,
.

Anú "ando para a frente, mas na tavolagem é tudo.
nunca t ,e inculcou progres- O caranguejo é devorado nos

sista, ncrr. \,mesmo da frente pratos, êle é devorado nas

unica, nem 1- êl6rtador de ideias pratas. O caranguejo vive
avançadas; <.

.

"Indando para entre dois contrastes: areia e

traz, nunca se disse monar- lama; o ioO'ador entre dois
quico, nem canseI 'vador, nem extremos: "'o palpite e o

sebastianista. Mas d' esta azar! ...
ou d' aquda fôrma, êle é O carangueio anda para
sempre adesista: não' póde a frente e para traz'. O jo'
virar casaca, porque a L �em gador tambem. Quando an­

presa ao corpo, mas vira c. 1.S da para frente, a bolada cres­

pernas de gancho, estreitas e ce: quahdo anda· para traz,

cabe!udas, e serve todo,> os él', bolada dü;r1inue, e ás ye.
partidos: faz·se conservador ze� ,

vae assim, até a ultima
e corre para a direita, faz- ficha .. , , , QuandQ as cousas

se extremista e corre para a não vi. la bem imita o caran-

esquerda, guejo,. d. 'esap�rta para a es- BRUXELAS, 8. - Confirmam que as forças ffan-
Jogando com p�u d� dois querda, e (, '" çompanheiro que NÃO TUSSA QUE cesas, após formidavel canhoneio, conseguiram na altura

bicos, o caranguejO e ao se amole "

.

, 'N' f'l f'
. F-ICA' TUBE.n.CULOC::Q norte de Satte, romper a linha Siegfried, tomando Casa-

mesmo tempo mornarqUlsta,
. íil. I 050 Ia" segue ainda _ I"( v

republicano, clericalista, li- o,carangueJo: :: 'ão acredita.O "CONTn,nTOSSE"
da Mata, fortificação de defeza da linha alemã. Em segui-

bertario, escravocata, impe- nela porç:Jue nao entra nas 1(64 da, aviões ingleses, em numero superior a 300, fizeram
ri"Jlista, revolucionaria,. co- tavolagens. , , �� bombardeio cerrado, destruindo completamente algumas
jXlunista ç camisa verde, Qe vez em 9��f.l'::jo são EDE tFFEITOStNSAGONAL imedia�ões,�.�::._:�_"" »V-:f'''',:,

_

"'r_ -, _·'"""'4_'··_·'.�""'''_'
_,\

'" i:'''''':» .,. • ., ... ...- ' l'""t� ,,'c,o

vitimas o cac:mguejo e o jo­
gador de investidas inespe­
radas: o primeiro, das ondas,
e toca para seu buraco; o

segundo, da policia, e toca

Pílfa o, xadrezl ... ;Entre o

buraco e o xadrez ha uma

grande diferença: n'um ha
conforto que agrade e no

outro ha grade sem confor­
to ,

Pelo radio - dia 9 - De Varsovia desmentem que as

fOI�as alemãs tenham conquistado á cidade.

Apoia a Inglaterra
MORALIDADE

Canadá, 8 - O parlamento do Canadá dá inteiro
apoio a Grã Bretanha.

O caranguejo e o iogador
são dois sêres acéfalos: si
tivessem cabeça. não seria

caranguejo o primeiro, I1em

jogador o segundo, ..
INACIO RAPOSO J

A Venezuela e Guatemala comunicam a sua neutra-
lidade perante o conflito europeu.

�XXXX%XX%XXXtXXX%XX%)

LEIAM «CORREIO DO SUL»

«(asa da Mata» I

da I,inha Siegfried em

dos franceses

fortificação
poder

S. R. "CONGRESSO
LAGUNENSE"

Festa da Primavera

EDITAL
De -ordern do sr. Prefeito

Municipal, tórno publico aos

senhores contribuintes que,
durante o corrente mês de ,

.Agosto, s e r ã o arrecadados
por esta Tesouraria, o IM­
POSTO PREDIAL URBA­
NO e taxas de ÍLUMINA­
çÃO PUBLICA, PENAS
D'AGUA e REMOÇA0 DO
LIXO. Findo êste prazo, far­
se-á a arrecadação acrescida
da respectiva multa.

Laguna, l°. de Agosto de
1939.

2°.)

4°.)

5°.)

tario.

ESTAOO DE SANTA
CATARINA

Secretaria de Estado dos
Negócios da Segurança

Pública
.

'valdemar Belaguarda
Tesoureiro -,

, I

Para resguardar os

interesses ·do povo

Ou trigueira ou ajam­
brada? A senhora en­

contrará sempre o mo­

delo que lhe fira muito
bem, a sugestão que
procura para a sua toi­
lete, em:

.

MODA f BORDADO
que só publíca modelos
de u I t imas criações,
mais de cem, qUlilsi t6-
dos com as côres dos
tecidos nitidamente im-
pressos ..

A'· venda em' toda a parte

PREÇO 4$000

UiI n"_ PR

l'IIIIMIIÕIlBllill'LlliIlAlIsIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIlIlIllIi)'PARA CASA DE MORADIA E PARA
ESCRITORIO, PORTAS E JhNELAS,

MOVEIS FINOS" etc

,-�-ll.�
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CORREIO DO SUL, 10 de Setembro de 1939 3 I

Correspondencia de
IDibitnba

do Cinasio Lag�nense, a lin-I Olivei:a,.; 3°. - 7 de Setem­
da taça oferecida pejo sr.

1 bro, dialogo pai' Lita -An­
Inspetor Santos Areão, á gulska eMaria Laura Frei­
série que mais\ pontos de I tas; 4°. - Meu Bras il can­

aproveitamento conquistas-, to; 5°. - Meu Brasil: poe­
se durante o mês de <j,gosto.[ sia por Nair Barbosa: 6°.­
Venceu o concurso a 4a sé, 'O feriado de Lu.izinha, can­

Escolar rie, Finalizou a primeira par- çoneta por Z. Zans; 7°-Hino
te do programa ao som do da Independência da Brasil' Festeiou ante-ontem o seu

IIJ . C Ih ti Hino Nacional cantado por 8°. - Minha Terra, p. ().esi� dia natalicio a senhorinha
. eron Imo oe o

todos. � por Líbia Bitencourt; 90 _ Luiza Martins, filha do, sr.

,.

Promovidas pelo Grupo Dirigiram-se depois os pre- 7 de Setembro, poesia por' Mario Martins e auxiliar das Arcangelo Bianquini Na escola municipal desta
Escolar <J eronimo Coelho» sentes .ao campo de cultura Ligia Santiago; 100. _ Hino oficinas desta folha. localidade, sob a regencir
e Curso Complementar Ane- física. Falou, nessa ocasião da Bandeirei Nacional; 110. Acompanhado de sua ex- da professora Valdéa Ayul
xo, realizaram-se, no dia 7 o sr. Ruben Ulisséa, profi- - Saudação á Bandeira' 120 Fazemano�: ma. esposa VJa)OU para·o. Elias, foi o dia 7 de Serem-

do corrente, ás 9;.'horas, no ciente diretor desse estabe- ._ Minha rnãi, por Antonio HOJE, a senhorita Alba- Rio de Janeiro, o sr. Arcan- bro comemorado festivamen

pateo centrai desse Educan- lecímento, que, com palavras Maia; 13°. - Hino Nacional. ni Cunha, filha do sr. He-'I
gelo Bianquini, construtor te. A esforçada professora

darío, as solenidades' come- repassadas de entusiasmo, leodoro Cunha, desta cidade; de dive:sas obras estaduais, aproveitou a oportunidade
morativas ao Dia da Patria. salientou a influencia do es-

m:rxxxxxnxx:z:xx%ml
a menina Isaura, filha do nesta Cidade. para inaugurar na sala dó

A festa teve inicio ao som porte e da educação fisica

e.tl�IA"'ft
sr. Antonio Crema, do Rio * * * aula o retrato do Presidente

d,o Hino da Independencia no preparo da raça, convi- .�... V .. Novo, em Orleans. Getulio Vargas, oferec\ido pe-

cantado po] todos os alunos. dando o prefeito municipal, AMANHÃ, a . exma. sra. Chegou a esta cidade o sr. lo prefeito Giocondo Tasso,
Em seguida o sr. José Vare- sr. Giocondo Tasso a inau-

c,;"
-" - ,,�

d. Hormezinda Viana Car- Tenente Francisco Ladisláu a quem o povo deste lugar
la Junior, digno diretor do gurarocampo Osr. prefeito; Festa de N. S. da Aparecida neiro, espôsa do sr. Otavio de Noronha, delegado da mostra-se reconhecido pela
estabelecimento, fez eloquen- proferindo breves palavras, Carneiro; a exma. sra. d. El- J unt� Militar. creação da escola que mui-

te preleção sobre a data. o deu por inaugurado. Teve Realiza-se hoje no arrabal- vira Varejão; o dr. Aurelio *, * '" I to beneficiou esta zona. _A

Por diversos alunos, fo- inicio, então, dirigida pela de do Campo de Fará a fes- Rotolo, de Florianopolis; o festinha escolar foi iniciada

rarn ainda desempenhados senhorita Celia Carneiro, ta de Nossa Senhora da Apa- sr. Armando Carneiro; a me- FALECIMENTOS com hinos patr ioticos, Di-

varias números, recitativos, competente professora do recida. Na capelinha da pa- nina Maria Zélia Dias, filhi- versas alunas fizeram-se ou-

saudações á bandeira, poe- curso, variadas demonstra- droeira estão sendo rezadas, l<iha do sr. João Dias.
Suicidou-se domingo pas- vir em recitativos e cantos.

sias alusivas a Independen- ções do programa de educa- ha tres dias, as novenas em DIA 12, o menino Valdir, sado, atirando-se ao mar, o Em seguida a professora Val-
.

t ção física Nas d:
. louvor da santa. Hoie have- f Ih dAI S I

sr. Lucas Evangelista Via- déa fez aos alunos uma pre-era, e c. . rversas eXI- i o o sr. ristote ino i-
Os corredores, do Grupo bições da ginástica e dos rá ali missa, e á tarde sairá va, de Garopaba; a exm�. na, velho funciona rio dos leÇão sobre a personalidade

Escolar Jeronimo Coelho, es- jogos os alunos revelaram a procissão que virá até a sra,
\
d. Rosa Concilio- de

Correios e Telegrafas, onde do Presidente da Republics
I· I h

. d di
.

li cidade S A- servia ha mais de 40 anos
e descerrou a' cortina que :istencia, quoe, compare.ceutavam Itera mente c elos esmera a ISClp ma e seguro' ousa; a exma. sra. d. uta

.

-
,

.

de assistentes, que entusias- conhecimento da técnica es- Lima; o menino Sirley,filho Desapareceu de casa dom in- cobria o retrato, achando-se aquelas patflO!ICaS solent�a-
mados aplaudiam o decorrer portiva, o g.ue a todos cau- Capela, de S. Bernardo na do sr. Francelicio Nacif; o go de_ mdadrug�da sendo, na

o mesmo ornado de flôresr dcs em atença? �o convite

da festa, 'As solenidades fo- Lsou �admi�ação, . �ois a ins- jovem Wilson Medeiros, fi- I

manha esse u.ta, enconctra- Foi, nêsse momento, entoa- pr�lame�e dlstrtuldoL .

ram encerradas com o Hino t. ruçao fisica ministrada pe- CARNIÇA Ih d V' T J M d
'

I do sobre o trapiche da asa do por todos alunos o hino �ra. _�rmem cara el-
o o sFr., Ir,g! 10 . e .el- Hoepck o seu casaco, cha- te diana diretora do GrupoNacional cantado por todos la senhorita Cel ia Carneiro, N-'à proximo mês de ou- ros, de Iguelra; o menInO, I S'

.
nacional. E' 1<> H' L

os presentes. data de poucos dias. Daí os '.. J
-

B
.

N f1h' d peu e ocu os. omente qum- �inalizada a festa a pro-
sco ar ._ enrtque age»,

tubro, o vlgano da paroquia oaoA erltl B e�o, I o o
ta-feira foi o seu corpo des- f d"b

.

t s apre�,entamos nossos cum-
merecidos aplausos que re- .

b I 1 sr nge o ert essora IStl'l UIU en re o . .

Esco' lar ceberam.
vaI enzer o oca onde será' ,I. coberto na praia do Areal. alunos e seus ro enitores p.nmentos pelo eXlt� da� fes-
levantada a "apela de São DIA 13, o sr. Paulo AI-

PI' �
/. d

.

t 't d
' bP b?d tlvldades a que nos refenmos.

A f h I' h B
�

f"d
e o �raglco as clrcuns an-

mUI os oces e e I as.
o ec armas estas m as ernardd, padroeiro da Gar-j ves,

armaceutlco resl ente
cias causou comiseração a

IIProf. Ana Gondin ti congratulamo-nos com a diS-\ niça, em Lontras, Rio do Sul.
todos o falecimento do Em- Estreito, 9/9/939.

t!n.ta professora de .:ducaç�o A' ima/gem. de São Ber-I. DIA 14, o sr. Oscar Ro-
tigo funcionaria postal.

6

(Do Correspondente)
ftslca por ter, em tao cur.o nardo, )a fOI encomendada, belg ..
espaço de tempo, apresenta- e logo que chegue será guar- .

DIA 15,. a senhorita De- �bt::1J::::Q:::<t:1t'=!'�::Q:::2:1t:!�::-:1l:::It�[!::1�
d? uma turma �e alunos efe- dada em residencili particu- nlse �arnelro.' fIlha do; sr.

cientemente t:emados e com lar ou ficará na paroquial OtavIo. Carneiro; o sI_;. Vlcen­
seguro conheCimento do pro- a�é'que a igrejinha da Car- te Penro, d.e Parobe; o, sr .. iigrama. mça fique pronta onde se Jorge MUS-Sl

fará, com toda solenidade DIA 16, o menino Sergio, 1
«5te.la o benzimento. Estão de pa-

filhinho do dr. Paulo Car­
r3bens os moradores da Car- neiro.; o sr. Clair da Rosa

niça, por verem dentro ,em Corrêa, funciona.rio da «Co­
breve a sua velha aspiração brasil »; a exmd sra. d Mari­

tornar-3e realidade; possui- �a Gomes Bessa, espôsa �o I° Colegio Stela Maris, dl- rem sua capela, onde todos sr. Roberto Bessa; o sr Joao
rigido pelas virtuosas Irmãs o,s domingos e dias santos Batista Machado.
d,a Divina Providencia, rea­ possam, cm con i unto, fazer
lizou, tambem, uma expres- as suas orações.siva festa civica no dia 7 de .

Setembro, cuio programa pu-,
-=---::- -

� .� .

� �

bJicado abaixo, teve ótimo I • . +

desempenho pelos alunos do I A'S
con�eituado edu�andario, �s COSTUREIRAS
quais foram mUIto aplaudi-
dos pela numerósa assbten-

ES�OLA � ESTREITO

Pelos grupos escolares
«Jeronimo Coelho» e Prof.
Ana Gondin, e Colegio Ste­
la Maris foí festejado con­

dignamente, nesta cidade, o

Dia da nossa Independencia.

ANIVERSARIOS VIAJANTES o

DIA 7, a menina J anice,
filha do sr. Angelo Bertí,
desta cidade; a" senhorita
Branca de Sá Rabelo, de Ga­
ropaba do Sul.

I Bona, zelosa funcionaria a­

qui ela Telefoníca Catari
Festeiaram no dia 7 do nense, e·o menino Vania •. fi­

corrente seus aniversarias fj lho do sr. Hercilino Ribeiro,
srta. Maria de Laureies de do alto comercio local.

Fizeram anos: Dr. João de Oliveira NATALlCIOS

*

A serviços proftssionals se­

guiu terça-feira passada pa­
ra São Joaquim da Costa da
Serra, de onde regressará
hoje, o dr. j oão ele Oliveira,
fundador desta folha.

i1inawuttw? '_I""

Grupo
* '"

Grupo

Festejou com grande im­

poriencia o >Dia da Patria,
o Grupo Escolar Prof. Ana
Condin, situado no arrabal­
Ide do Magalhães, sendo tam-

bem nesta ocasião inaugu­
rado q espaçoso campo de
Cultura Fisica.
Com a- presença das au­

toridades, representantes da
imprensa e grande número
de pessoas, iniciou-se a co­

memoração, com o hastea.
menta da bandeira feito pelo
sr. iuiz substituto da comar­

c�, dr. Ari Pereira de Olivei­
ra, ouvindo-se nesta ocasião
o Hino da Independencia,

. que foi cantado pelos alunos.
Logo após falou o dr: Ma­
rio Cabral que proferiu vi
brante oração sobre a data.
Em seguida, varias alunos

de cI i ver s a s séries, re

citaram ,interessantes poe­
sias, e cantaram, versos·po·
pu lares e engraçadissimos.
Foi entregue pelo sr. Germa­
no Doner, provecto diretor

- Marcenaria Zomer
Colegio Neste estabelecimento executa-se com perfeição, todo

fi qualquer trabalho de marcineiro, como sejam: mo­
. bilias cómpletas, escrivaninhas, janelas,

portas, caidlhos, etc.

Ultima Novidad� _: A$ alamadas Ca,mas
··J()UIEI24.�A�l!!I

Maris»

* '* - PARA CASAL E SOLTEIRO _,_

- .

Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento,
Isenta de penetrar qualquer imundice.,

V�e(:()� bar-ati§§i�()§
pispondo cle operarias habilitados.

DIVERSÕE.S

Cine ..Pálace
° Cine Pálace,. reinician-

\
do o lançamento d, s gran-

I des produçÕeS dfj Metro Gol­
dwin Mayer, tem o prazer
de apresentar hoje, o mais
belo dos espetaculos musicais
do cinema:

PROPRIETARIOS: ,...

ZEFERINO ZOMER & IRMAOS
escolhem com abso-
luta confiança

RECORD
DISTINCTION
TRÉS ElEGANT

R08ES ELEGANTES
IDÉES CHARMANTES

cia.

PROGRAMA ORLEANS - SANTA CATARINA

. 1 ° - Hino do Estudante
do Brasil; 2°. Discúrso
alusivo á dat.a, por Perci de PRIMAVERA

._
onde 0 éanete Mac Donald

figurinoseuropeus, men- surge ao lado de N e I s o n O t"t
..

Isais, distribuídos no' Bra- Eeldy, mais atraente, mais .pre. el O mUnICIpa
I

si! pela SrA. o MALHO amavel que nunca.
C_ Postal, 880

RIo DE JANEIRO Em «Primavera>, eles não G6
.

d T'A' venda em toda a parte
vivem apenas O!i papeis mais sr. locon o \ asso,

+-----------+ estonteantes das suas carrei-
ras. Vivem um filme que é fOI· homoenag.eadoum caso muito seria no ge-
nero das operetas éinemat::>- \, .

graficas. Dia 7 do cprrente, apre-I çaram grande exito, finali-
J eanete canta com sua voz feito. municipal' sr. Giocon- zando o programa· com um

I maravilhosa,
de forma beliS- do T�'>So, foi homenageado I bem ensaiado e interessante

sima, LIma seleção de operas, pelo Grupo Dramãtico «Dr., .

entre as quais: Rigolew, T ra- Motta », que lhe dedicou uma
ato variado,

viata, Trovatore, Lucia de noitada de arte, realizada no I =�__:_:::::,::::::\=::::=:::=::;,;:
Lamemoor, etc, predio S Vicente de Paulo. '--=�

Nelson E d d y. canta em
A festa teve inicio ás 20

hO-1 f' •
francês em varias momentos ras com uma expressiva apo-
de PRIMAVERA. O mesmo teose, durante a qual foi can- ClarDO G. Gallettl·faz La Mac Donald uma

tado o Hino Nacional pelos
J eanete m a i s apai�onada amadores do grupo,

.

. -l Dcóois, falou o dr. Ma-aIni..Ja . . . t

Assistir o' desenrolar de
rio Cabral que focalizou o. R. Filipe Schmidl,9 (Sobr.) I"«Primavera », o colossal fil-
exelente de>.empenho do _:'

me que O I'd d'
GlOcondo Tasso ,nas (unçoes Fone - 1468

1I cr os cmemas .

do sul, exibe hoje, em duas I �e Gov��n31or da CIdade.
FLORIAN'QPOLIS.

sessõe$, ás 6}i e 8� horas, md sedgu c a 'oram reprelsenoé enlevar"se diante d� maa-
ta as,

<

uas peças que a can- I ..........!IJ,.....''''''''7T ",,;, ,_

nificencia lirica de seu e�-
redo. ,1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

.. .. ..... ..
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Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

D,r. DjalmaMoellmann
,

Formado pela Un.iversidade de Genebra (Suissa)
COM PRATICA ,..OS HOSPITAIS EUROPEUS

.

elinica médica em geral, pediatrja, do;nças do
sist�ma n�rvoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVA�ES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni­
versidade do Rio de Janeiro ..

,
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Barriga Verde

ADVO(8;1ADO

x

TeixeiraJoão E mmr?,,"

Gabinete de Ralo X
Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doenças

internas: Coração, pulmões, visicula biliar, estomago, etc,
. Radiografias osseas e radiogl'afias dentarias.

,
I Eletrocardiografia clinica

(Diagnostico preciso das molestias cardiacas por meio
de traçados eletricos).

Em continuação ao cam­

peonato da Associação Es-
,

portiva Sul Catarinense, en­
contrar-se-ão hoje, em Tuba­
rão, as equipes do Barriga
Verde x João Teixeira.

·5

'Metabolismo basal
(Determinação dos disturbios das glandulas de Secreção

interna). .

SONDAGEM DUODENAL

A prelimiFlar será feita en­

tre as equipes secundariiís
qos mesmos clubes,
o quadro, barriguista para

esse encontro será o seguin­
te:

Roberto, Nildo e Bacha;
Iran, Paladini ef' Amadeu I;
S�lame, Prates, r\1endes, Mo­
desto e Amadeu I I .

(Exame quimico e microscopico do suco dIJodenal e da
bilis).

" Gabinete de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra vermelhas

e eletricidade medica. Dr. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPlTAL

I Cirurgin - Doençfts internas i

III Ondas curtas - .E.lefrocoagulação IIII! OONSULTAS '. l

� Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas I)
< Cónsultório, das 15 ás 17' lf:,

(
- , '=o.-> LAGUNA I

-��,�,-��-�-=::::����:-1''''�J' ':4��""""'�� :�-�--\
.' .

Laboratorio de microscopia e a·nalises clinicas.
Exames de sangue para diagnostico çla sifilis; diagnos­

tico do impalu�ismo, dosagem da urea no san,$ue, etc. Exame
de unna, (reaçao de Aschein Zondeck, para- diagnostico pre­
coce da gravidez), Exame de puz, escarro, liquido raquiano
e qualguer pesquiza para elucidação de diagnostico.

...

'Na mais interessante va­

riedade, acompanhado de
todas as explicações, apa­
recem sempre em Arte de
Bordar, a �evista de bor­
dados e arte aplicada. Pe­
didos á Caixa Postai, 880,

.

acompanhadas das respe­
cti vas importancias
PREÇO - 3$000

Rua Fernando Machado, 6 -- TELEFONE 1.195
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VIAJANTES I

Dr. Rubens Ramos

Em goso de férias regula­
mentares, encontra-se alguns
dias entre nós' o dr. Rubens
Ramos, sub-diretor da Peni­
tenciaria do Estado.

Comemoração do dia
da Pátria

Revestiram-se de grande
brilhantismo os festeios le­
vados a efeito nesta vila,
pelo Grupo Escolar «Henri ..

que Lage-, em comemora­
ção a data da rndepender'l!
cia do Brasil. Constaram
eles de formatura e passeata
por cerca de 500 alunos da­
quele estabelecimento, acom­
.oanhados das respectivas
orofessoras e diretora, se­

guindo-se varias recirativos
e canticos alusivos á data,
e que foram i ustamente
aplaudidos pela grande as-

Grande caravana de àgri�
cul tores do muu icipio de
Orleans visita as iri'stala­
çôes da Granja <Henrique

Lage�
Em viagem de estudos e

observações, proporcionada
pela administração da Ürga­
Ilisação Lage, esteve em dia
da semana passada, grande
numero de lavradores resi-.
dentes em prosperas localida­
des do municipio de OrIeans.
Essa caravana. chefiada pelo
esforçado e adeantado agri­
cultor sr. J o�o Eduardo
Leepkln, era composta d<;>s
srs. profes:lor C6r10S Okstn,
José Guizoni, Candino Biao­
co, Oswaldo Auras, Paulo
Hilbert, Filipe Catle, Gui�
lherme . Leepkln, Guilherme
Balot, .rAldonio Balot, João
Zebert, Otavio Fernandes,
Eugenio Elbert, Antonio
Cruz, Srtas. Helena Cruz,
Hirda Hilbert, LiH Paivf,i,
Milda Ferdmann, UcHa
Leepkaln. Alice Le(l.pkln e

outras pessoas, cUJOS nomes 1

nos escaparam.
Depois' de percorrerem

detidamente todos os 'Servi�

ços da Granja'Henrique La­
ge, � quêr agricÇ>Ias CC'mQ de
avicultura, semrre acom­

panhados pelo seu diretor.
dr. João Rimsaj foi oferecido
pela administração da·· Em­
preza aos referidas vísitanQ
tes, lauto almoço no refeit()..,·
rio da Companhia Docas de
Imbituba, em que tambem
tOmou parte o dr. Savio Se­
co, representante da Organi­
sação Lage em Imbituba.
Nesta ocasão usaram da pai
lavra os srs, João Eduardo
Leepkáln e o professor Car­
los Okstn, pue externaram
os se!-lS agradecimentos pela
interessante e uti! excursão
que lhes acabava dé ser pro­
porcionada, fazendo votos

pelo engrandecimento da be­
I1emerita Empreza Lage. A­

pós falou pela Organisação
Lage, o dr. Savio que agra­
deceu as elogiosas referencias
jos oradores que o precede-

'

ram, dizendo que a Emprez@
teria o maximo prazer em

hospedar tão distintós e la­
boriosos agricultores, sempre
que deseiassem visitar os

5erviços de Imbitl:.lba, cem­

'cluindo por augurar as maio-
res prosperidade aos excur-

3ionistas e sua exmas. fa�
milias.

Os visitantes regres'saram
no dia seguinte pelo trem

horario, levando a melhor
impressão de tudo quanto
lhes foi dado ver e ob�ervar.
segundo declararam.

(Do O�meSp)l1j_rmte)
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A fundação da Escola de Escoteiros
Campo

realizedas
doe a inauguração

Magalhães,
de

•

esperanças

nesta

promissoras

q,ulnzena, .

para

de Cultura Fisica do escolar do
o \

grupo
dois marcos.assinelern

fi nossa ferra
,
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No salão do Cine Pálace lo falecimento dos srs. Re­
efetuou-se domingo atrazàdo nê Rolin e Alvaro Carneiro.
uma reunião para fundar-se incentivadores dei escotismo

a Assocíàção rie Escoteiros Ilagunense., A proposta foi
ern Laguna. O sr. José A, aprovada tendo o Presíden­
Dias Barreto abrindo a ses- te solicitado um minuto de
são dissertou, detalhadamen- silencio em homenagem a

te, sôbre as vantagens do es- êsses ardorosos propugnado­
cotismo e propôs que fos- res da antiga Escola de Es­
se eleita a diretoria proviso- coteiros da Laguna, que fo­
ria, so1icitando da assisten- ram secundados em seus es­

cia as bases para a eleição. forças pelos srs. Luis Trin­
O sr. José Varela Junior dade e João dos Santos Ar e..
opinou pela formula aclama­
toria, sendo, então, escolhi-
do o sr. Dias Barreto. O pre­
sidente, aclamado convidou

para secretario o professor
Germanq Doner; para tesou­

reiro, o sr. João Rodolfo
Gomes e o sr. Francisco Mar­
tins Pinho para-o cargo de
chefe geral. Foram, tambem, clinico dos magníficos Sana- \ Dr. F. M. Coutinho com I Numa -epoca de intensa

escolhidas as seguintes co- torios «São Paulo � e .< Santa oportunas observações, e nos campanha de nacionalização,
missões: Organizadores dos Cruz». sobre um tema Roent-I promete

ainda uma serie de I não nos parece uma aven- I

Estatutos: srs. Gil Ungaretí. genografico dos mais int e- estudos tambem importantes. tura acrescentar que, ao mes­

Raul Ferreira e Mario Ma- ressantes, certamente não
.
Definimos um pensamento mo tempo que se incute aos

tos. De propaganda e Ins- passará despercebido do mun- desde iá á mercê da critica estrangeiros o respeito ás

crição; srs. Pompilio Bento, do cientifico, Raros são a- ou do esquecimento. Inutil nossas instituições, uma iden­
Euzebio Nunes, Alir io Alcan- queles que acompanhando pois, concluir com apelos tica iniciativa deveria incen­

tara, José "de Brum, drs os progressos da medicfha eloquentes aos pessimistas e tivar, sem demora, o culto
Paulo Carneiro, Mario Ca- nacional, ignoram os estudos patriotas adormecidos. das coisas nacionais àqueles
bral, professores Ruben Ulis- do Dr. L Faria apresenta- As paisagens G o clima de que deturpam inconciente­

sêa e José Pinto Varela J Ll- dos no ultimo Congresso de Campos do Jordão não os- mente a verdade em detri­

nior; Antonio Bessa e sar- Tisíologia, distinguidos pelo entam os simbolicos "selos mento da brasilidade.
gento Antonio Moreno. Em I Mestre argentino Professor vermelhos>, mesmo porque

. segu!d,a foi prop�sta p:lo sr. 1 Dr. Sayago: c.uia per.sonali-I não pretendem imp�r-se p�la
'Marie Matos a mserçao em dade 'a todos uppressionou. propaganda decorativa e m-

ata de um voto de pezar pe- Salientou-se igualmente, o dustrializada. J

ão. O sr. Dias Barreto pro­
pôs ainda, que ie telegrafas­
se aos srs. Presidente da Re­
publica e Interventor Fede­
rai comunicando 8 instalação
da Associação de Escoteiro'!
de Laguna. Identica comu­

nicação foi feita, por insinua­
ção do professor Ruben Ulis­
séa, ao tenente faldir Faus­
tino 'da Silva.
Logo após foi aberta uma

lista em favôr da nova Asso-

ciação, que obteve aprecia
vel impor tancia. O capitalis
ta João Nunes Neto além da

contribuição monetaria, ofe­
receu uma peça de brim ka­
ki, destinada aos uniformes
dos escoteiros pobres.
A Associação de Escotei­

ros que foi fundada sob tão

promissores auspicios, está
fadada a alcançar vitoriosa­

mente a sua finalidade.

CAMPOS
,

l"!Ild

DO JORDAO-
•

(Conclusão da ta.· pagina)

Campos do Jordão, 30 de

Agostd de 1939.

ABELARDO CALIL BUlOS

o . Registro Civil de Nascimentos no Brasil
(Conclusão ela 1 a. pagina)

dos os detalhes de data; b)
estado civil do morto, men­

cionando-se a data do des­

quite ou anulação do casa­

mento, si fôr o caso; si casa-

vel pela comunicação de nas- tambem as seguintes indica­

cimento=que deixar de faze- 'ções: a) dia, mês e ano em

lo nos termos da lei. qUI; nasceu o falecido, decla-
.Cometerá o crime de pre- rando-se o número de anos

varicação previsto no artigo I completos, si forem ignora-
207, inciso, 4°. da Consolida-I

I

ção das Leis Penais, a auto-��

ridade que se recusar a cum-

prir as providencias determi-�? RWfií!i§!Hiíii!!!fi#iiiiil1!Fffi& @M'W'P'.....,ZiiifM�1IlI!!2mIIIlW

nadas por esta lei, ou dei­
xar esgotar-se o prazo para
isso fixado.

O registro de nascimento

é gratuito:
Não será cobrado emolu­

mento algum pelas certidões
de assentos de nascimentos
fornecidos a pessoas que pro­
vem miserabilidade com a­

testados passado por autori­

dades policial ou judiciaria,
quando for o Caso, cumprin­
dr) ao oficial do registro fa­
zer constar das certidões tal
circunstancia.
Mantido, em seu inteiro

teor, o disposto no artigo'
91 do mesmo regulamento,
a assento de óbito conterá

Antes de adquirir máquina de be­

neficiar arroz ouça as opiniões de

pessõas desinteressadas
< São Lourenço (Rio Grande do Sul), 3 de Julho

de 1937.
Ilrno. sr. CARLOS TONANI - J abotícabal.
Presado sr. : - Com muito prazer comunico­

lhe que a máquina .,TONANI», de beneficiar arroz,
de sua fabricação, modelo <F. B .• , tipo na. 9, veiu
realizar os meus sonhos dourados. Ha 15 dias que
se acha em �ncionamento com a devida perfeição
e afirmo-lhe que, atualmente no mundo inteiro, não
ha máquina melhor, sob tod6s os pontos de vista.

(as) Paulino de Arauio>

Representante para o sul 00 Estado:
LUIS REMOR CIA. LTDA. - Laguna,

do, a idade do coniuge so­

brevivente.
Quando o f a I e c i d o for

criança de menos de cinco

anos, o assunto será comple­
tado com as seguintes indi­

cações: se era filho legitimo,
iligitimo, legitimado ou re­

conhecido; e, se era primo-
genito.

'

IConcurso llterarlo no

«Ginásio Lagunense,
O dr. Sávio Sêco, em

carta dirigida ao diretor do
«GInásio Lagunense » agra­
deceu sensibilisado a home-

I

nagem á sua pessôa no con­

curso literário que está sen­

do promovido entre os alu­
nos dêsse estabelecimento.

Pedia, porém, que fosse dado
o nome de « Henrique Lage­
ao referido premio como ho­
menagem aquele benernerito
brasileiro, idealisadôrda Im­
bituba de hoie. Atendendo
a essa solicitação, resolveu o

diretor do Ginásio dar o no­

me do grande brasileiro ao

concurso literário e agradecer
o gesto altamente expressivo
do dr. Sávio Sêco

IctXIXXXX%XXXXXXXXXXXX)lo.
•

I Maria da Virgem da
Purificação é a mulher mais
velha do Brasil. Nasceu em

dezembro de 1822, no Esta­
do de Alagoas; nos ultimos
cincoenta anos' residiu em

S. Paulo. Ha pouco resol-
veu regressar para o seu

Estado natal, esperançada
de. encontrar ainda viva a

sua mãe, com 142 anos, e

uma irmã com 1,20 anos.
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XAROPE RAULIVEIRA
ANGiCO, TOLÚ E GUACO

PEITORAL CATARI NENSE
.:,

De Giovani e um grupo de médicos fizeram
um estudo classificando o homem segundo os seus

órgãos fisiologicos, em normal e 'anormal. O pri­
meiro exame era o da braçada; isto é, a altura tem

que ser identica ao comprimento dos braços abertos,
e o diarnetro perirnetrico tem que ser a metade da
braçada; a saude dos individuos vería de acôrdo
com a riqueza de seus órgãos. Outro exame é para
achar a área das viceras. toma-se a altura do busto
e faz-se um cálculo. Dividiram os homens em

longilinios, .troncos pequenos e pernas longas, estes
podiam ser cardiacbs, ter congestão cerebral, tempe­
ramentos romanticos, idealistas e sonhadores: o brevi­
linio era digestivo, egoísta e ladrão, e o 'interme­
diario era o normelinío.

Fase criminal: - O pai desta ciencia foi Cesar
Lornbroso. Em seu livro o «O homem deliquente >

demonstra ele as várias noções sôbre o crime, o

novo direito e a sua iustiça, porque antes de sua

obra a iustiça era absoluta, se um individuo-matava,
tinha de ser morto, e as vezes era inocente; pôs ele
em pratica, porém, a relatividade da justiça que
trata hoie do criminoso e não do crirrie.

Sendo Lombroso médico milionario localizou-se
na Calabria, donde saem os maiores bandidos Aí
começou o seu estudo, 'e, examinando os craneos dos
presos notou que haviam alguns defeitos e observou
que a loucura, o. crime e o suicídio apresentavam
carater de ordem social; podia o agente sofrer de
uma lesão cerebral patologica; o ambiente, a raça
e os órgãos influiam no caso; o excesso de dinheiro
de certas pessôas atraem outros, o frio obriga o

individuo a roubar para se agasalhar, pois é, nesta

época que se registram maiores numeros de roubos;
o' calor irrita o sistema nervoso e modifica.o estado
do individuo, se por acaso pusermos UM

.

individuo
que roubou, num meio perverso de presos, ele sai

peior, e por isto, existem cadeias modernas.
Um grupo de sabios, entre eles Henrico Ferri,

Torrade, De Benedicte, formaram a seguinte clas­
sificação:

- Passional: - O indivíduo num momento de
odio mata, mas, tendo um pouca de senso moral,
arrepende-se depois do fato e vinga-se em si mesmo.
O cerébro póde estar atravessado por uma idéia
Criminosa, c, sendo normal, a chama se apaga e o

senso moral foi obliterado instantaneamente .

Nato: - Mata sem piedade, estuda os habitos I

da futura vitima, elimina friamente. não se arrepen­
de, e, por cima, usa um obieto da vitima.

.

Louco: - Mata por doença, hoie em dia ha
o <sursi > ou livramento condicional; não existe mais
linchamento porque a sociedade compenetrou-se do
fato, e da piedade que devia ter pelo seu semelhan­
te sendo este um doente.

Fanatico: - São I aqueles que matam pensan­
do que vão salvar a sociedade.

.

Acidental: - Mata, infrigindo.à lei, por impre-
videncia e imprudencía.

HabituaI: - Mata desde criança, pela convi-
vencia do, meio.

.

Trata-se. hoie em dia de isolar o paciente,
dando-lhe, por êm todo o conforto e tra tando-o bem;
assim deu margem ao «sursi» que é, liberdade con­

dicionaI.
Logo depois desta questão vem os substutivos

sociais, meios que são empregados para diminuir os

crimes de ordem politica, economica, social. A pri­
meira decisão é tomar conta do alcool, aumentan-

I
do-lhe o imposto.

L_ _
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FABRICANTE:
RAULlNO HORN fERRO

Recomendado especialmente
para Crianças de Peito

e Velhos.
Contra ROUQUIDÃO, DE­

FLUXOS e TOSSES.

Espectorante notavel.
DISTRIBUIDOR: A. P. DA SIL­
VA MEDEIROS -- FFlRMfKIFI ME­

DEIR,OS·- LAGUNA
'

[PILOTOS
Na Escola Naval do Rio

de ]Jmeiro, foram aprovados
, os jovens Agobar de Olivei-.

I ra e Rene de Oliveira e Sil­
va, adquirindo os mesmos

o diploma de 2° Pilotos da
Marinha Mercante. Os no­

veis pilotos iniciaram seus

estudos nesta cidade, no

Curso de Navegação Pratica
do professor Custodio Soa­
res. Parabens:

Rendas,
tricô

bordados,
e croché

\

Sempre na mais rica va-
. riedade, sempre desenhos ou

modelos escolhidos. Vej a
rnensalmecte A R T E O E
BORDAR, uma revista c,,­

pecializada, feita por artis­
tas especializados. Pedidos á
Caixa Postal, 880 - acom­

panhados das respectivas irn­

portancias - Preço - 3$000.,

o sabão

.

de WETZEl
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recomenda-se para hospitais, colégios, elc., pela sua qualidade desiniefarite ..
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